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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ESTUDO DO FORAME MAGNO E SUA CORRELAÇÃO 
COM OS ÍNDICES CRANIOMÉTRICOS

CAPÍTULO 15

Rodrigo Ramos Rodrigues
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RESUMO: Introdução: Existem indícios 
de variações no formato craniano entre 
populações e etnias distintas, sendo utilizados 
padrões numéricos de medidas craniométricas 
para caracterizá-los. Há grande enfoque no 
uso do índice cefálico (IC), correlacionando a 
braquicefalia com deformidades que acometem 
o forame magno, como a invaginação basilar. 
Entretanto, o IC analisa apenas o comprimento 
e a largura do crânio, desprezando a altura, a 

qual pode estar relacionada às alterações que 
acontecem na base do crânio. As medidas que 
incluem a altura máxima do crânio e avaliam as 
dimensões e os tipos de crânio, são o índice 
transverso vertical (ITV) e o índice de perfil (IP). 
Metodologia: Foram utilizados 33 exemplares 
de crânio seco do laboratório de anatomia da 
Universidade Federal da Paraíba para analisar 
os seguintes índices craniométricos: índice 
do forame magno, índice cefálico, índice de 
perfil e índice transverso vertical. Resultados: 
Não foi observada diferença estatisticamente 
significante quando comparados o índice do 
forame magno com o IC (0,31); (r=0,19), IP 
(0,36); (r=0,17), e ITV (0,88); (r=0,03). Quando 
comparados os índices cranianos entre si, foi 
observada uma diferença estatística entre o 
IC e o ITV (p=0,001); (r=-0,68) e entre o ITV 
e o IP (p=0,001); (r=0,86), embora não se 
tenha encontrado tal diferença entre o IC e o 
IP (p=0,23); (r=-0,21). Conclusão: Identificou-
se correlação fraca e positiva entre o índice do 
forame magno e o IC (r=0,19), IP (r=0,17) e ITV 
(r=0,03), em ordem decrescente de intensidade.
PALAVRAS-CHAVE: Craniometria. Forame 
magno. Índice cefálico. Índice transverso 
vertical. Índice de perfil.

STUDY OF THE FORAMEN MAGNUM AND 

ITS CORRELATION WITH CRANIOMETRIC 
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INDEXES

ABSTRACT: Introduction: There are indications about the existence of variations on 
cranial shape of different human populations and distinct ethnicities, using statistical  
patterns of craniometric measurements to characterize them. There is a great focus 
on the use of cranial index (CI), correlating brachycephaly with deformities that affect 
the foramen magnum, such as basilar invagination. However, the CI analyzes only the 
length and width of the skull, not using the height, which may mean that anomalies 
occurring at the base of the skull could be related with the height of it. Measurements 
that include the maximum height of the skull and estimates the dimensions and types 
of skull are the transverse vertical index (TVI) and the vertial index (VI). Method: 33 
specimens of dry skull were used from the anatomy laboratory of the Federal University 
of Paraíba to analyze the following craniometric indexes: foramen magnum index, cranial 
index, vertial index and transverse vertical index. Results: No statistically significant 
difference was observed when the foramen magnum index and CI were compared 
(0.31); (r = 0.19), VI (0.36); (r = 0.17), and TVI (0.88); (r = 0.03). When comparing the 
craniometric indexes, a statistical difference was observed between the CI and the TVI 
(p = 0.001); (r = -0.68) and between TVI and VI (p = 0.001); (r = 0.86), although no 
difference was found between the CI and VI (p = 0.23); (r = -0.21). Conclusion: We 
found a weak and positive correlation between the foramen magnum index and the CI 
(r = 0.19), VI (r = 0.17) and TVI (r = 0.03), in descending order of intensity.
KEYWORDS: Craniometry. Foramen Magnum. Cranial index. Transverse vertical 
index. Vertial index.

1 |  INTRODUÇÃO

A craniometria consiste no conjunto de técnicas sistematizadas de medição 
antropométrica que possibilita definir as características do crânio. Através do estudo 
craniométrico, é possível mensurar diferentes crânios de forma objetiva e padronizada, 
além de verificar variabilidades morfológicas entre populações e até mesmo detectar 
anomalias anatômicas em indivíduos. Para realizar tais mensurações, é necessário 
utilizar algumas referências básicas, os chamados pontos craniométricos: acidentes 
anatômicos de fácil identificação que já foram amplamente descritos na literatura. 
A partir de dois pontos, é possível estabelecer segmentos lineares com auxílio de 
instrumentos específicos2. 

Assim, é feita a medição de comprimentos, distâncias, alturas, larguras, 
espessuras, arcos e cordas; que podem ser retilíneos ou curvilíneos, assumindo 
valores numéricos absolutos. Estas grandezas lineares, contudo, ainda podem 
ser analisadas de forma proporcional a partir do estabelecimento de uma relação 
centesimal entre duas medidas segmentares. É desta forma que são definidos 
os índices cranianos, medidas que permitem estimar a capacidade craniana e, 
consequentemente, o volume encefálico. Daí a relevância da craniometria para 



O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 15 116

diversas áreas do conhecimento, a exemplo da neurocirurgia, da paleoantropologia, 
da medicina legal e da própria neuroanatomia2.

Figura 1. Imagens de crânio em visão frontal e posterior no laboratório de anatomia da UFPB.

Figura 2. Imagem de crânios em visão inferior no laboratório de anatomia da UFPB.

Um dos índices mais importantes é o índice cefálico (IC). O IC permite a 
determinação da braquicefalia cuja correlação com patologias da base do crânio 
está consolidada no meio científi co. Dentre tais patologias, destaca-se a platibasia 
(achatamento da base do crânio). Isto parece ser fruto de um processo adaptativo 
no qual pode haver a retifi cação da base em crânios largos1. Observa-se que estas 
alterações acometem mais a fossa posterior, região em que se encontra o forame 
magno. É por este forame que passam estruturas de grande importância (o bulbo 
raquidiano, os nervos acessórios, as artérias vertebrais e as artérias espinhais 
anterior e posterior)3, além de estar relacionado a patologias da transição crânio-
cervical, como a invaginação basilar1. 

Estudos realizados no nordeste do Brasil verifi caram uma grande prevalência 
de braquicefalia, indicando ainda uma correlação entre o índice cefálico e o índice do 
forame magno (IFM)1. Contudo, ressalta-se que o IC leva em consideração apenas 
medidas de largura e comprimento do crânio, desprezando outros aspectos da 
morfologia craniana, como a altura2. Acredita-se que a altura também pode estar 
relacionada às alterações que acontecem na base do crânio. 

Neste sentido, este estudo busca por correlações entre o IFM com  a morfologia 



 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 15 117

craniana como um todo, utilizando não somente o IC como também outros dois índices 
relacionados a medida de altura máxima do crânio e que são menos estudados, mas 
proporcionam uma outra visão da morfologia craniana: o índice transverso vertical 
(ITV) e o índice de perfil (IP). 

2 |  OBJETIVO

O objetivo principal deste estudo é avaliar se há correlação entre o índice do 
forame magno (IFM), o índice cefálico (IC), o índice transverso vertical (ITV) e o 
índice de perfil (IP) em uma amostra de crânios secos da Paraíba.

3 |  METODOLOGIA

O estudo teve como delineamento o gênero quantitativo transversal. A amostra 
de crânios secos foi fornecida pelo Departamento de Morfologia da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) e a coleta de dados ocorreu nas dependências do 
laboratório de anatomia da UFPB. De um universo de 59 crânios obtidos inicialmente, 
compuseram a amostra um total de 33 exemplares, após triagem na qual se excluiu 
peças ósseas que apresentassem fraturas e desgastes nos pontos necessários a 
craniometria em estudo.   

Utilizando-se do instrumental específico (compasso, fita métrica e lápis) foram 
realizadas as seguintes medidas craniométricas: distância opístio-basio, maior 
largura do forame magno, distância glabela-ínio (comprimento), distância basio-
bregma (altura) e distância bieurio (largura). Nos crânios, todas as medidas foram 
mensuradas em milímetros2.

Figura 3. A: distância opístio-basio. B: maior largura do forame magno.
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Figura 4. C: distância glabela-ínio (comprimento). D: distância basio-bregma (altura).

Figura 5. E: distância bieurio (largura).

 
Em seguida, efetuou-se os cálculos dos índices em calculadora eletrônica. As 

fórmulas matemáticas2 utilizadas encontram-se na figura 6.

Figura 6: Expressões matemáticas utilizadas no cálculo dos índices craniométricos em estudo.

Os resultados foram tabulados no software Microsoft Excel® (Microsoft 
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Corporation). Para análise estatística, utilizou-se o software SPSS 22 (IBM SPSS 
Statistics for Windows, Version 22.0. Armonk, NY: IBM Corp.). A normalidade 
dos dados foi verificada pelo teste não paramétrico Kolmogorov-Smirnov e para 
a correlação dos índices foi utilizada o teste de Pearson. O nível de significância 
utilizado na decisão dos testes estatísticos foi de 5%, com α ≤0,05.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as variáveis estudadas apresentaram distribuição normal. Não foi 
observada correlação estatisticamente significante quando comparados o índice do 
forame magno com os demais índices cranianos: IC (0,31), (r=0,19); IP (0,36), (r=0,17); 
e ITV (0,88), (r=0,03). Mas, quando estes índices cranianos foram correlacionados 
entre si, foi observada uma associação estatística entre o índice cefálico e o índice 
transverso vertical (p=0,001), (r=-0,68) e entre o índice transverso vertical e o índice 
de perfil (p=0,001), (r=0,86); embora não se tenha encontrado tal diferença entre o 
índice cefálico e o índice de perfil (p=0,23); (r=-0,21), conforme na tabela 1.

CORRELAÇÕES IC ITV IP IFM

IC
Cor Pearson 1 - 0,68 - 0,21 0,19
Significância 0 0,23 0,31

ITV
Cor Pearson - 0,68 1 0,86 0,03
Significância 0,001 0 0,88

IP
Cor Pearson - 0,21 0,86 1 0,17
Significância 0,23 0 0,36

IFM
Cor Pearson 0,19 0,03 0,17 1
Significância 0,31 0,88 0,36

Tabela 1. A correlação entre os índices cranianos estudados e a respectiva significância 
estatística.

Mediante os resultados obtidos, identificou-se correlação fraca e positiva entre 
o índice do forame magno e o IC (r=0,19), IP (r=0,17) e ITV (r=0,03), em ordem 
decrescente de intensidade. Nota-se ainda que os IC e IP apresentaram relação com 
o índice do forame magno muito superior quando comparados ao ITV, apontando, 
para uma maior influência do comprimento do crânio no forame magno. Verificou-se 
também correlação negativa e moderada entre IC e ITV, traduzindo uma possível 
relação inversa entre comprimento do crânio e altura; além de correlação positiva e 
forte entre ITV e IP, indicando provável relação direta entre comprimento e largura 
do crânio.
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5 |  CONCLUSÕES

Apesar de não ser possível confirmar a existência de uma correlação 
significativa entre o índice do forame magno e os demais índices cranianos em 
estudo, nota-se que ainda sim existe uma correlação matemática. É provável que 
a irrelevância estatística desta associação dá-se pela pequena amostra utilizada 
no estudo (33 crânios). Logo, o resultado negativo deste trabalho não é capaz de 
refutar totalmente a hipótese levantada, mas sim demonstra a necessidade de mais 
pesquisas semelhantes a esta, porém utilizando uma amostragem maior.
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